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Quality Media Press – Fale-nos um pouco da história da empresa.

R. – A Emancil é uma empresa que foi criada em 1993 em Benguela. É uma empresa vocacionada na área da energia eléctrica e naquele tempo em que o país estava em guerra trabalhamos exactamente na parte de reparação de maquinas eléctricas, rebobinagens de motores, reparação de transformadores, etc. Depois logo a seguir a que a paz chegou começamos a fazer trabalhos onside. Em 2002 começamos a fazer trabalhos de electrificação rural e entramos na área de águas. Logo a seguir a implantação da paz começamos na província de Benguela onde fomos a todos os municípios e comunas colocar energia e agua de uma forma muito rudimentar mas inserido num programa do governo para melhoria das condições básicas das populações, um trabalho digamos quase de emergência. Em 2002 também nos expandimos para Huambo onde abrimos a nossa filial. Devo frisar que eu nasci em Benguela, formei-me em Huambo ainda no tempo colonial, comecei a trabalhar com 14 anos nos Caminho-de-ferro de Benguela. Ainda hoje tenho uma ligação especial pelo caminho-de-ferro, ainda hoje me chamam 5134 que era o meu número no caminho-de-ferro desde 1966. Essa ligação pelo caminho-de-ferro fez com que ainda hoje tenha as instalações provisórias em Huambo nas instalações do caminho-de-ferro. Emancil já tem terrenos, já tem projecto para quando poder executar a sua própria filial. Estamos a trabalhar actualmente na província de Benguela, Huambo, Kuanza Sul, Bje, Namibe e Kuando Kubango, já fizemos noutros províncias mas foram casos pontuais. Continuamos na electrificação rural no entanto vai havendo transformações e estamos prevendo para o futuro outras transformações.

Q. – Qual o volume de negócios? Por quantos trabalhadores é composta a empresa?

R. – Actualmente a Emancil tem cerca de 380 funcionários. Em 2007/2008 facturamos na ordem dos 30 milhões de dólares, 2009 reduziu para metade. 2009 foi um ano muito crítico para todas as empresas e estamos aguardar que haja uma melhoria do sistema económico. Eu noto que se está a avançar numa melhoria indirectamente, directamente ainda não há muitos reflexos. Há alguns reflexos, posso dizer que já estou e executar trabalhos e já tenho contratos assinados e neste momento estamos em Março que já atingem entre os 9 a 10 milhões de dólares mas estamos na expectativa de quando é que o dinheiro começa a sair do estado. O estado continua a ser o nosso principal cliente e deve ser para a maior parte das empresas porque tirando o comércio geral, para que trabalha ligado a industria o estado ainda hoje tem que ser o cliente. Eu posso dizer que estive ausente durante alguns anos de Angola e trabalhei lá fora muito em manutenção industrial, no Brasil mas dependendo dos EUA em que fui responsável em parque ferroviários, locomotivas e também trabalhei com equipamentos de mineração eléctricos. As grandes minas do Brasil conhecias todas. Eu considero que em relação a colegas meus no campo técnico tenho muitas vantagens. Os meus colegas que estudaram comigo e que ficaram cá hoje praticamente todos exercem cargos políticos, eu estive sempre a trabalhar na área técnica e a minha saída de Angola veio ajudar muito porque fui aprender, fui conhecer outras tecnologias, outros métodos de trabalho. 

Q. – Como prevê o crescimento da Emancil para o futuro?

R. – Eu acredito que nós num horizonte de 2 a 3 anos vamos ter um boom industrial devido a 2 factores. Um politico porque temos ouvido as noticias em que o ministro da indústria anunciou que vai ser expandido para as 18 províncias os Pólo de Desenvolvimento Industrial. Por enquanto só existe aqui na Catumbela e Viana (Luanda). Por outro lado tenho a acompanhado de perto todas as elações que estão a ser feitas a nível das reparações das barragens para produção de energia. A barragem de Huambo em Fevereiro de 2011 estará a produzir 60 mwh e mais algumas barragens. Tudo isto faz-nos prever que dentro de poucos anos vamos ter mais energia disponível. O factor nº 1 no meu ponto de vista para o desenvolvimento industrial é a presença de energia viável. 

Q. – É uma oportunidade de negócio?

R. – A Emancil nesses sectores preocupa-se e já tem uma área de bobinagem que pode dar apoio as industrias desde que esteja no meio delas para a reparação de máquinas eléctricas, como pretendemos lançar novos serviços de manutenção industrial. 

Q. – As parcerias com empresas espanholas ou portuguesas é algo a ponderar?

R. – Acredito que sim. O nosso país como se sabe teve muitos anos na guerra e os problemas mais críticos que nós temos hoje em dia aqui é a carência de quadros técnicos. Esse é um problema que a Emancil tem procurado dar formação aos seus quadros, no meio dos 380 funcionários que temos hoje temos 3 ou 4 que não são angolanos, não tem expressão, isso implica dizer que nós estamos a fazer um esforço grande para tentar dar formação aos nossos quadros. Só agora é que estão a ser criados os estudos superiores médios politécnicos, temos muita carência de pessoal formado em electricidade, mecânica, serralharia, hidráulica. Numa primeira fase a colaboração de Portugal ou Espanha seria na montagem das fábricas, há necessidade de ter aqui estruturas fáceis de montar (outro problema grave). Uma empresa como a Emancil gostaria de não ser importador, gostaria que houvesse empresas que dessem suporte as minhas necessidades, infelizmente há muito pouco.

Q. – Gostaria de ser parceiro de uma empresa que quisesse instalar-se aqui?

R. – Para lhe ser franco não. Porquê? Porque não estou vocacionado nem estou interessado em entrar na área do comércio, estou na área da prestação de serviços. Normalmente as empresas de fora, o grande problema que tem aqui em Angola é qual o caminho que tem para penetrar para ficarem no meio do ambiente industrial em que nós estamos, as pessoas tem muita dificuldade, mesmo quando chegam ao aeroporto não sabem para onde é que vão, os processos são totalmente diferentes, os relacionamentos são diferentes, as coisas ainda não estão organizadas como estão na Europa. As pessoas que nunca vieram a Angola ficam muitas vezes chocadas porque sentem-se perdidas. Essas pessoas ou tem um negocio muito seguro para avançar imediatamente ou então tem medo e não avançam. Aqui também não há nenhum negócio que se possa dizer pode avançar e que está tudo garantido. Eu não estou a espera que chegue uma empresa para então resolver o problema com o meu cliente. A minha área é muito na prestação de serviços, principalmente onside. O que preciso realmente é de quadros qualificados. Acredito que noutras áreas em que há necessidade de investimentos muito maiores talvez nas estradas, no caminho-de-ferro, essas sim vão precisar de fazer parcerias. 

Q. – Onde gostaria que a Emancil estivesse posicionada dentro de 4 anos?

R. – O horizonte que vejo para a Emancil para os próximos 4 anos é no apoio a industria. Quando digo indústria pode ser pública, empresa de energia (ENE), há necessidade de se fazer muito trabalho já nas zonas urbanas, hoje estamos a trabalhar numa energia baseada numa rede de media tensão que existe há 40 anos. Se esta zona vai ser toda industrializada esta rede vai ter que ter ampliações. Há muitos trabalhos de transporte e principalmente na área de distribuição de media e baixa tensão. Há aqui empresas espanholas e elas sabem disso. Antes recebia um pedido de instalação de um posto de transformação na ordem dos 2 a 3 por ano, agora recebo consultas para 10 a 12 postos de transformação por mês. Isto já é um indicativo muito importante de que há necessidade de se mexer em toda a rede de media a baixa tensão e por outro lado esses postos são para futuras indústrias. Essas indústrias vão ter maquinas a laborar, máquinas em que os directores técnicos vão precisar de alguém que perceba de engenharia de manutenção, que saiba dar apoio e tenha equipamentos adequados. É esse tipo de assistência que aprendi fora de Angola e que ate hoje esta congelada dentro de mim (porque a industria está parada) mas que tenho potencial para fornecer essa assistência. A Emancil com isto vai arranjar uma alternativa ao cliente estado. Quando dependemos de um único cliente é mau, se alguma coisa não corre bem é perigoso. Este ano está haver atrasos, o ano passado não houve pagamentos, tudo isto está a afectar as nossas empresas. Uma das responsabilidades que a Emancil tem é a reparação e manutenção de todo o sistema de iluminação pública das cidades de Huambo, Lobito, Benguela, quem acende e apaga a iluminação pública todos os dias é a Emancil. O estado já tem meses que não paga nada mas nós continuamos a fazer o nosso trabalho. Há custos, estamos ater despesas, sabemos que o estado vai pagar, sabemos também que este tipo de actividade que temos com eles é um trabalho diferente do normal porque por exemplo se uma empresa esta a construir um edifício o estado deixa de pagar eles interrompem a obra e quando voltar a pagar eles voltam a trabalhar mas isso não tem impacto social. A iluminação pública numa cidade como Lobito, Benguela ou Huambo fica difícil ficar em blackout, há aqui outros factores que a Emancil como empresa idónea tem sensibilidade. 

Q. – É optimista para o futuro da província de Benguela?

R. – Sim, não só para Benguela como também para as outras províncias. 

Q. – Quer deixar alguma mensagem para os leitores?

R. – Há que acreditar. Angola é um país que tem muito trabalho, que necessita muito de quadros externos porque não os temos cá. De qualquer forma é um país que precisa de gente com vontade de trabalhar não necessitamos de mercenários. Queremos gente que se ficarem que pelo menos goste da nossa terra e que trabalhe com gosto, que faça um trabalho que seja de futuro que fique marcado para sempre a presença e que iria honrar muito os portugueses e os espanhóis. 
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